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1. IDENTIFICAÇÃO DO COORDENADOR DO CURSO DE EXTENSÃO:
	Nome:
	Rita Carolina Gondim da Fonseca Jerônimo

	Titulação:
	Mestra em Educação

	Matrícula SIAPE:
	2325380

	E-mail institucional:
	Carolina.fonseca@ifce.edu.br

	E-mail alternativo:
	ritacarolinag@yahoo.com.br

	Telefones para contato:
	(85) 997790794

	Endereço:
	Rua Doutor Carloto Távora, 231

	Bairro:
	Aldeota

	CEP:
	63475000


	2. IDENTIFICAÇÃO DO CAMPUS:


	Campus
	Jaguaribe

	Endereço
	Rua Pedro Bezerra de Menezes, 387

	Cidade/UF/CEP
	Jaguaribe – CE - 63475000

	Telefone – Fax
	(88) 35221117

	E-mail
	gabinete.jaguaribe@ifce.edu.br


	3. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO DE EXTENSÃO:


	Tipo de Curso de Extensão:
	(     ) Formação Inicial (carga horária mínima – 160h)

(  X  ) Formação Continuada (carga horária mínima – 40h)

	Carga horária total: 
	40h

	Área de Atuação da Extensão

(     ) Comunicação
(     ) Cultura
( X  ) Educação
(     ) Meio Ambiente

(     ) Saúde

(     ) Trabalho

(     ) Tecnologia e Produção
(     ) Direitos Humanos e Justiça



	Eixo Tecnológico 
(     ) Ambiente e Saúde
(     ) Segurança
(  X  ) Apoio Educacional
(     ) Controle e Processos Industriais
(     ) Gestão e Negócios
(     ) Hospitalidade e Lazer
(     ) Informação e Comunicação
(     ) Infraestrutura
(     ) Produção Alimentícia

(     ) Produção Cultural e Design
(     ) Produção Industrial
(     ) Recursos Naturais


	Modalidade de ensino:
	( x ) Presencial    (     ) A distância

	Local de realização: 
	Campus IFCE Jaguaribe

	Escolaridade mínima dos participantes:
	Graduandos em cursos de licenciatura

	Período letivo inicial (Ano de execução/Semestre):
	2016.2

	Data de início: 28/04/2017
	Previsão de término: 12/05/2017

	Turno de oferta: 


	(     ) Diurno 
(     ) Vespertino 

(     ) Matutino 

( X ) Noturno 

(     ) Integral

	N° de vagas ofertadas para comunidade interna ao campus:15
	N° de vagas ofertadas para
comunidade externa ao campus: 15


	N° mínimo de participantes por turma: 10

	N° máximo de participantes por turma: 30

	Instituição parceira, caso haja:
	

	Requisitos para ingresso do discente ao curso: 
	7º semestre



4. APRESENTAÇÃO:

 O curso busca contribuir para o processo de formação continuada dos profissionais que atuam ou queiram atuar na escolarização de jovens e adultos. A EJA refere-se à educação de sujeitos que, precisam ser reconhecidos como sujeitos de direitos, pois em virtude das situações de desigualdade presentes na sociedade brasileira, e ausência do Estado na garantia dos direitos lhes foi negado, inclusive, o direito à educação no passado, e lhes é dificultado no presente. São trabalhadores e trabalhadoras que, ao chegarem à escola, possuem saberes experienciais decorrentes de suas vivências nos espaços sociais da comunidade, bem como muitos são portadores de saberes formais trazidos de seus processos de escolarização.

Práticas docentes tratam da ação do professor em sala de aula. Consideramos que essas práticas consistem em um conjunto de saberes diferenciados que se articulam durante o processo ensino aprendizagem, possibilitando estudos, discussões, debates por parte desses profissionais, uma vez que estão impregnadas de valores, normas, tradições e experiências de vida que são reinventadas constantemente. Consideramos, como práticas marcadas pela diversidade, pois envolvem diferentes sujeitos, espaços, saberes e contextos socioculturais e que, portanto, se expressa em função das diferenças entre os sujeitos nos aspectos sociais, culturais, geracionais, em níveis de aprendizagem, experiências de vida, entre outros.
Palavras – chave: Prática Docente, EJA e Escolarização.
5. JUSTIFICATIVA:
O curso justifica-se pela necessidade de compreender as intervenções educativas surgidas a partir de uma nova identidade que vem sendo construída pelos alunos e professores da EJA, de novos saberes e singularidades. Precisamos explicitá-la, debatê-la e, por que não, desafiá-la à transformação. Pois a EJA precisa assumir seu papel emergente no desenvolvimento de um sujeito capaz de envolver-se e de assumir responsabilidades na promoção do desenvolvimento integrado e sustentado. Desta forma, a proposta do curso visa compartilhar ricas experiências que, para além dos delineamentos das redes teóricas, encaminham a uma imersão no real processo de ensino-aprendizagem vivenciado na EJA. Entendemos que a escola tem como tarefa primordial criar condições interativas para a evolução do homem e do mundo. À escolarização compete o desenvolvimento das capacidades humanas. É papel da escola, e, portanto, da EJA colaborar na formação dos indivíduos que promovam verdadeiramente a construção de um mundo mais humanizado. Esperamos contribuir de alguma forma para a reflexão que se faz necessária nesta busca constante que deve mover o professor em termos da articulação das teorias apreendidas com as suas práticas/experiências cotidianamente edificadas nos processos educativos. Que os referenciais apresentados ao longo do curso possam contribuir como elementos de reflexão sobre a caminhada e sobre a necessidade de envolvimento de diferentes sujeitos na construção social da EJA como um direito.
6. OBJETIVO GERAL
Contribuir para o processo de formação continuada dos profissionais que atuam ou queiram atuar na Educação de Jovens e Adultos.

6.1 Objetivos específicos:
· Contribuir para o processo de formação continuada dos profissionais que atuam ou queiram atuar na EJA;
· Oferecer condições de aprendizagem que articulem teoria e prática, investigação e ação, tendo em vista as realidades multiculturais e a diversidade de áreas do conhecimento intercambiáveis na produção e na reflexão do fazer educativo.
· Propiciar o desenvolvimento de intervenções integradas, que problematizem, contextualizem e respondam aos desafios dinâmicos e paradoxais da atualidade;
7. PÚBLICO ALVO:
O curso é destinado a profissionais graduados em Pedagogia e nos demais Cursos de Licenciatura, assim como graduandos a partir do 7º semestre do IFCE, que queiram ampliar seus conhecimentos e sua área de atuação na Escolarização de Jovens e Adultos. 

8. FORMAS DE DIVULGAÇÃO:
O curso será divulgado em diferentes locais e meios, especialmente na internet: redes sociais, email e sites cartazes de divulgação em locais público-privados.
9. FORMAS DE ACESSO AO CURSO:

O acesso ao curso se dará através de inscrição efetuada na Recepção do IFCE - Campus Jaguaribe, respeitando o número de vagas para a Comunidade do Campus e a Comunidade Externa.

10. PROCEDIMENTOS/METODOLOGIA:
A Metodologia proposta prevê aulas expositivas e dialogadas, estudos de caso, discussões temáticas, estudo dirigido e momentos de socialização de experiências docentes.

O curso contará com os seguintes momentos presenciais: 

Momento Inaugural - Primeiro dia do curso. Objetivo: Explanar sobre a metodologia do curso, orientações sobre as atividades avaliativas, sugestões assim como orientar os alunos quanto à metodologia do curso.  

Avaliação – ao final de cada módulo, que poderá, conforme as peculiaridades de cada disciplina ser realizada individualmente ou em grupo. Esta avaliação versará sobre o conteúdo de todas as disciplinas que compõem o módulo que finaliza. 

11. ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO
	Conteúdo Programático
	Data

	Módulo 1 - Jovens, adultos (as) e idosos (as) como sujeitos de direitos e atores de cidadania

Educação de Jovens e Adultos em Direitos Humanos

Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos e Educação de Jovens e Adultos


	    28/04 a 04/05

	Módulo 2 - A Educação de Jovens e Adultos no Brasil: reflexões acerca do passado, presente e futuro.


	    05/05 e 06/05

	Módulo 3 - Educação de Jovens Adultos: os imperativos do mundo atual

      Cidadania, direitos humanos e qualidade

      O potencial humano para aprender

       A gestão dos recursos humanos na era do conhecimento: a necessidade da educação na visão das empresas.

       Desenvolvendo a criatividade no trabalho: a prática da qualidade.
	   07/05 a 09/05

	Módulo 4 - A reconstrução de conhecimentos efetuados pelos jovens e adultos pouco escolarizados no processo da educação escolar.
	    10/05 e 11/05

	Módulo 5 - Educação de jovens e adultos: possibilidades.

      Aprendendo com a educação de jovens e adultos.

      Produções textuais dos alunos de EJA versus crianças em alfabetização

      Escolarização e EJA: ressignificação da prática.

	          12/05


12. PROCESSO DE AVALIAÇÃO:
A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, visando ao acompanhamento permanente do cursista. Desta forma, serão usados instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação, deixando sempre claro os seus objetivos e os critérios. Alguns critérios a serem avaliados:

- Grau de participação do cursista em atividades que exijam produção individual e em equipe;

- Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos;

- Desempenho cognitivo, afetivo, social e psicomotor; 

- Criatividade e o uso de recursos diversificados;

- Postura da atuação do cursista;
- Frequência.
13. INFORMAÇÕES ADICIONAIS:
É uma ação vinculada a algum programa ou projeto de extensão? (  x  ) NÃO (     ) SIM
Qual?

	Parceria (     ) Apoio (     ) Convênio (     ) Inexistente (  X   )
Qual?


	· Haverá emissão de certificados para Participantes? (  X  ) SIM (     ) NÃO

Para Professores/Expositores? (     ) SIM (  x  ) NÃO

Para Coordenadores? (  X  ) SIM (     ) NÃO
· Critérios para emissão de certificados de participantes 
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14. RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS E FINANCEIROS:
O curso possui auxílio financeiro? (    ) SIM (Nesse caso, preencha a tabela abaixo, parcialmente ou por completa) (  x  ) NÃO
	Rubricas
	Descrição
	Valor

	3390.14
	Diárias – pessoal civil
	

	3390.18
	Bolsa – auxílio financeiro a estudantes
	

	3390.20
	Bolsa – auxílio financeiro a pesquisadores
	

	3390.30
	Material de consumo
	

	3390.33
	Passagens e despesas com locomoção
	

	3390.36
	Outros serviços de terceiros – pessoa física
	

	3390.39
	Outros serviços de terceiros – pessoa jurídica
	

	3391.47
	Encargos patronais
	

	4490-52
	Equipamento e material permanente
	


15. REFERÊNCIAS:
ALVARENGA, Marcia Soares de. Sentidos da cidadania: políticas de Educação de Jovens e Adultos. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2010.
CAPUCHO, Vera. Educação de Jovens e Adultos prática pedagógica e fortalecimento da cidadania. São Paulo: Cortez, 2012.

FREIRE, P. Educação como prática da liberdade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. 
______. Pedagogia do oprimido (17ªed.). Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1987. 
______. Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à pratica docente. Rio de Janeiro. Paz e Terra, 1997.  

FURTADO, Eliane Dayse Pontes. Estudo sobre a educação para a população rural no Brasil.

HADDAD, S. DI PIERRO, M. C. Aprendizagem de jovens e adultos: avaliação da década da educação para todos. São Paulo em Perspectiva, v. 14, n.1, p. 29 - 40, 2000. 
IRELAND, Timothy. Escolarização de trabalhadores: aprendendo as ferramentas básicas para a luta cotidiana. In: OLIVEIRA, Inês B., PAIVA, Jane (orgs.). Educação de Jovens e Adultos. Rio de Janeiro: DP&A, 2004.

PINTO, Álvaro Vieira. Sete lições sobre educação de adultos. 15ª ed. São Paulo: Cortez, 2007.
RUMMERT, Sonia Maria. A educação de jovens e adultos trabalhadores brasileiros no século XXI.  O “novo” que reitera antiga destituição de direitos. Sísifo / revista de ciências da educação · n.º 2 · jan/abr 07.

SCHEIBEL, Maria Fani e LEHENBAUER Silvana (orgs); Christiane Martinatti Maia et al. Saberes e singularidades na educação de jovens e adultos. Porto Alegre: Mediação, 2008.

SOUSA, José Santos (org). Reflexões da prática docente na EJA. Seropédica: EDUR, 2010.
STACANELA, Nilda (org). Práticas de EJA. Cadernos de EJA. Caxias do Sul, RS: Educs, 2013.

PICONEZ, Stela C. Bertholo. Educação escolar de jovens e adultos. Campinas, SP: Papirus, 2002.
16. CONTRIBUIÇÕES ESPERADAS/METAS:
Esperamos contribuir de alguma forma para a reflexão que se faz necessária nesta busca constante que deve mover o professor em termos da articulação das teorias apreendidas ressignificando suas práticas/experiências cotidianamente edificadas nos processos educativos. Que os referenciais apresentados ao longo do curso possam contribuir como elementos de reflexão sobre a caminhada e sobre a necessidade de envolvimento de diferentes sujeitos na construção social da EJA como um direito.    
_____________________________________________________

Prof.ª Rita Carolina Gondim da Fonseca Jerônimo

Coordenadora do Curso
PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD

	DISCIPLINA: Escolarização de Jovens e Adultos: ressignificando a prática docente

	Código:
	

	Carga Horária: 40h
	

	Número de Créditos: 02
	

	Código pré-requisito:
	

	Semestre: 2016.2
	

	Curso de extensão
	

	EMENTA

	Práticas docentes que contribuam com o processo de formação continuada dos profissionais que atuam ou queiram atuar na Educação de Jovens e Adultos.

	OBJETIVOS

	

	· Contribuir para o processo de formação continuada dos profissionais que atuam ou queiram atuar na EJA;
· Oferecer condições de aprendizagem que articulem teoria e prática, investigação e ação, tendo em vista as realidades multiculturais e a diversidade de áreas do conhecimento intercambiáveis na produção e na reflexão do fazer educativo.
· Propiciar o desenvolvimento de intervenções integradas, que problematizem, contextualizem e respondam aos desafios dinâmicos e paradoxais da atualidade;



	PROGRAMA

	Módulo 1 - Jovens, adultos (as) e idosos (as) como sujeitos de direitos e atores de cidadania
Educação de Jovens e Adultos em Direitos Humanos

Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos e Educação de Jovens e Adultos

Módulo 2 - A Educação de Jovens e Adultos no Brasil: reflexões acerca do passado, presente e futuro.

Módulo 3 - Educação de Jovens Adultos: os imperativos do mundo atual

      Cidadania, direitos humanos e qualidade

      O potencial humano para aprender

       A gestão dos recursos humanos na era do conhecimento: a necessidade da educação na visão das empresas.

       Desenvolvendo a criatividade no trabalho: a prática da qualidade

Módulo 4 - A reconstrução de conhecimentos efetuados pelos jovens e adultos pouco escolarizados no processo da educação escolar

Módulo 5 - Educação de jovens e adultos: possibilidades.

      Aprendendo com a educação de jovens e adultos.

      Produções textuais dos alunos de EJA versus crianças em alfabetização
      Escolarização e EJA: ressignificação da prática.


	METODOLOGIA DE ENSINO

	A Metodologia proposta prevê aulas expositivas e dialogadas, estudos de caso, discussões temáticas, estudo dirigido e momentos de socialização de experiências docentes.

O curso contará com os seguintes momentos presenciais: 

Momento Inaugural - Primeiro dia do curso. Objetivo: Explanar sobre a metodologia do curso, orientações sobre as atividades avaliativas, sugestões assim como orientar os alunos quanto à metodologia do curso.  

Avaliação – ao final de cada módulo, que poderá, conforme as peculiaridades de cada disciplina ser realizada individualmente ou em grupo. Esta avaliação versará sobre o conteúdo de todos os temas que compõem o módulo que finaliza.

	AVALIAÇÃO

	 A avaliação terá caráter diagnóstico, formativo, visando ao acompanhamento permanente do cursista. Desta forma, serão usados instrumentos e técnicas diversificadas de avaliação, deixando sempre claro os seus objetivos e critérios. Alguns critérios a serem avaliados:

- Grau de participação do aluno em atividades que exijam produção individual e em equipe;

- Planejamento, organização, coerência de ideias e clareza na elaboração de trabalhos escritos ou destinados à demonstração do domínio dos conhecimentos técnico-pedagógicos e científicos adquiridos;

- Desempenho cognitivo, afetivo, social e psicomotor; 

- Criatividade e o uso de recursos diversificados;

- Postura da atuação do cursista;

- Frequência.
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	Coordenador do Curso
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	Setor Pedagógico
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